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“Brincar e Partilhar
é Crescer”
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No dia 22 de Junho, o largo das Piscinas encheu-se de

crianças, acompanhadas pelos pais, para participarem

numa iniciativa da Comissão de Protecção de Crianças

e Jovens de Torres Novas denominada “Brincar e Parti-

lhar é Crescer”.

Logo pelas 9h30, tiveram início diversas actividades como

a distribuição de balões, as pinturas faciais, o jogo “Caça

ao Tesouro” e os passeios de barco no rio Almonda.

Em colaboração com a Guarda Nacional Republicana,

seguiram-se demonstrações com cães (cinotécnica) e

cavalos que fizeram as delícias das crianças. No final,

os mais pequenitos puderam dar uma volta de cavalo.

Enfim, foi uma manhã cheia de actividades que agra-

daram aos pais e crianças. Os barcos no rio Almonda

foram assim estreados pelas crianças que no final

pareciam muito satisfeitas.

O Gabinete de Acção Social da Câmara foi alertado pela ARPE

para a situação de grave precariedade habitacional em que os

idosos se encontravam.

A habitação apresentava infiltrações de água por toda a parte,

sobretudo na cozinha, onde chovia como na rua. O casal habi-

tava apenas o rés-do-chão porque o primeiro andar e o telhado

tinham vindo a ruir parcialmente.

Os problemas de saúde dos dois idosos, agravados pela frial-

dade e humidade da casa, juntamente com os fracos recursos

económicos deste agregado familiar, motivaram a saída ime-

diata daquela habitação.

Após contactos com o presidente da junta de freguesia de S. Pedro,

que concordou com a necessidade premente de realojamento,

o casal foi transferido para um T0 disponível na urbanização da

Via Panorâmica.

Casal de idosos realojado
no Bairro Social da Câmara

Um casal de idosos residente na

rua da Corrente, foi realojado

no Bairro Social. Após visita

domiciliária ao local onde

habitavam, constatou-se a

necessidade urgente de

realojamento devido ao

mau estado da habitação

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Comissão de Protecção de Crianças

promoveu jornada infantil

junto às piscinas
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III Festa do Imigrante do concelho de Torres Novas

O  novo espaço, inaugurado no dia
 24 de Abril, destina-se a pro-
 porcionar aos jovens morado-

res do Bairro Social uma série de
actividades para ocupação de tempos
livres desde a informática à dança pas-
sando pela música, pelo visionamento
de filmes e aulas de expressão plástica
e corporal. Um projecto dinamizado pelo
gabinete “ROSTO”, em parceria com o
CRIT e outras IPSS do concelho.

O número de inscritos ascende a mais
de duas dezenas, havendo para já
duas animadoras. O horário de funcio-
namento é das 9.00h às 19.30 horas,
procurando-se manter as crianças
ocupadas enquanto os pais estão
nos empregos.

ATL “Os Rostinhos” inaugurado em Abril
Crianças do bairro social já têm onde ocupar os tempos livres

Cerca de uma centena de imigrantes juntaram-se nos jardins do Castelo

Mais uma vez, a autarquia quis proporcionar um dia de
convívio aos imigrantes de Torres Novas e ofereceu-lhes
um almoço no bonito cenário do castelo.

Nos anos vindouros, o Dia do Imigrante será sempre coincidente com
as comemorações da Páscoa ortodoxa, segundo afirmou o presidente
da Câmara aquando da saudação aos estrangeiros presentes na festa.

Os imigrantes resi-
dentes fora da cida-
de poderão ainda
solicitar transporte à
autarquia, no Gabi-
nete de Acção Soci-
al, a quem  compete
organizar o evento,
para que todos pos-
sam comparecer.

Uma missa ortodoxa antecedeu o
almoço de confraternização,
servido ao ar livre nos jardins do
castelo. Eram cerca de uma
centena de imigrantes, oriundos
principalmente dos países de Leste
e actualmente a residir no concelho

Estão programados “Dias
Temáticos”, a celebrar ao lon-
go do ano, bem como, festas
de aniversário e várias surpre-
sas para os utentes.

Após o descerramento da
placa alusiva à inauguração do
local, ouviram-se os discursos
de Corina Lopes, responsável
pelo projecto “Rosto”, do vice-presidente da Câmara, Pedro Ferreira,
que tem o pelouro da Acção Social, o representante do Governo
Civil de Santarém, Filipe Teixeira e do presidente da Câmara,

António Rodrigues.

Seguiu-se um lanche
para todos os presentes
e ouviu-se de novo o
hino “Recuperar o Sor-
riso, Transpondo Obstá-
culos” - uma música
cantada  pelos técnicos
do projecto de luta con-
tra a pobreza “Rosto”.

Os
Rostinhos
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Visita do Director Regional da Segurança Social

António Campos
VISITOU  IPSS  DO  CONCELHO

O Director do Centro Distrital
de Solidariedade e Segurança

Social de Santarém,
Eng.º António Campos,

visitou oficialmente o concelho
de Torres Novas, no passado

dia 27 de Março,
a convite do município.A  visita teve por objectivo sensibilizar o director

  distrital para as candidaturas em curso ou em
  fase de formulação, através da apresentação

da realidade do nosso concelho em termos de assistên-
cia social e do projecto da Rede Social e respectivas
parcerias activas.

Das 17 freguesias do concelho de Torres Novas, 7 não
possuem centros de apoio à população idosa e crianças.

Dada a necessidade de apoiar as IPSS existentes,
desenvolvendo os meios para estender o apoio
domiciliário a todos os que dele necessitem, o director
da Segurança Social de Santarém veio conhecer “in
loco” a realidade concelhia em termos de assistência
social.

O primeiro local de paragem foi o terreno da futura sede
social da ARPE, na Quinta da Lezíria, onde estava em
exposição o projecto de arquitectura da obra.

Seguiram-se as instalações para ATL e o futuro gabi-
nete do projecto ROSTO, ainda em construção, no Bairro
Social da Via Panorâmica Dr. Carlos Azevedo Mendes.

As novas instalações do Centro de Bem Estar Social
da Zona Alta, na
Avenida Sá Car-
neiro, o Lar da
Santa Casa da
Misericórdia, os
“Avós e Netos”
em Lapas, o
Centro Social

Santa Eufémia em Chancelaria e o Centro de Dia
de Assentis foram visitados ainda da parte da
manhã. Seguindo-se o almoço em Assentis.

À tarde, a comitiva de autarcas e técnicos visitou
o Centro Social do Divino Espírito Santo em Meia
Via e o Centro Social e Paroquial Santo António
em Riachos.

A jornada terminou com uma sessão de encerra-
mento na Sala de Sessões dos Paços do Conce-
lho, com intervenções do Vereador do pelouro
da Acção Social, Pedro Ferreira, do Director do
Centro Distrital de Solidariedade e Segurança
Social de Santarém, António Campos e do Presi-
dente da Câmara Municipal de Torres Novas,
António Rodrigues.
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Representantes
das IPSS, jun-
tas de freguesia
e outras entida-
des públicas e
privadas sem
fins lucrativos
do concelho jun-
taram-se, no dia 6 de Maio, na Alcaidaria do Castelo. O
objectivo é a constituição de um Conselho Local de
Acção Social que substituirá o PDIAS (Plano de Desen-
volvimento Integrado de Acção Social).

O programa “Rede Social” tem por objectivo promover
um planeamento de acções para garantir uma maior
eficácia nas respostas aos problemas sociais, com vista
à erradicação ou atenuação da pobreza e da exclusão
no concelho.

Nesta reunião, foi constituído o grupo dinamizador da
“Rede Social” de Torres Novas, a quem caberá a elabo-
ração da proposta de regulamento do Conselho Local
de Acção Social.

Mais tarde, os seus membros irão levar a efeito a primeira
sessão plenária para formalização do CLAS e aprova-

ção do referido regula-
mento interno.

Será ainda definida
a estrutura operativa
(núcleo executivo) e
sua composição.

A jeito de balanço dos nove anos
de existência do Gabinete de Acção

Social da CMTN e das parcerias entre-
tanto desenvolvidas com as IPSS e outros

organismos de índole social concelhios, conclui-se
da eficácia da dinâmica social implementada, que
tem permitido tirar partido de vários programas de
apoio a nível nacional.

Destaca-se ainda o protocolo assinado com o INH
para a construção de 191 fogos, 50 dos quais já
concretizados, a recuperação de mais de 50 casas
degradadas através do PDIAS e a promoção do
projecto de luta contra a pobreza denominado
ROSTO (Recuperar o Sorriso, Transpondo Obstá-
culos) em parceria com o CRIT.

Em todo o concelho, distribuídos pelas 17 freguesias,
existem 18 serviços ligados às IPSS que prestam
assistência a cerca de 1000 idosos e 800 crianças
em Centros de Dia, apoio domi-ciliário, lares, cen-
tros de convívio, ATL, creches e infantários.

Porém, existem ainda em lista de espera para todo o
tipo de valências mais de 1000 munícipes, sobre-
tudo, para os lares e centros de noite (em vias de
serem legislados).

Programa

apresentado
na Alcaidaria
do Castelo

Os potenciais parceiros
reuniram-se numa sessão

informativa com vista à
concertação de esforços

para promoção do
desenvolvimento social




